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			Capítulo 1


			 

			Sem dúvida alguma, tratava-se de uma milionária! E de classe, decidiu Serena Fleming, satisfeita, conduzindo a carrinha ao redor do relvado da casa fantástica de uma das clientes da sua irmã, Angelina Gifford.

			O salão de beleza para animais, Salão Pet Michelle, era usado por muitas pessoas abastadas, que utilizavam o serviço móvel, mas Serena estava mais impressionada com aquele lugar do que com qualquer outro que visitara nos seus trajectos para ir buscar e entregar gatos e cães.

			Michelle dissera-lhe que aquelas terras tinham sido loteadas há apenas quatro anos. Os Gifford compraram a melhor parte da propriedade. Três hectares situados no topo da colina com vista para Terrigal Beach e uma vasta extensão de oceano.

			Não havia jardins formais, apenas algumas palmeiras dispostas artisticamente, grandes e frondosas. Com certeza custara uma fortuna transportá-las e replantá-las já crescidas. Portanto, tudo aquilo devia ter custado muito dinheiro.

			Até mesmo as paredes eram interessantes, pintadas de azul-escuro com acabamentos em creme, sugerindo mar e areia.

			Serena estacionou ao lado da entrada principal, desligou o motor e desceu, curiosa por conhecer o homem que projectara aquilo tudo. Nic Moretti, um arquitecto muitíssimo bem sucedido, irmão de Angelina Gifford, cujo marido a levara para uma viagem além-mar. A adorada cadelinha de Angelina, Cleo, que estava agendada para ser levada e tomar banho naquela manhã, mantinha-se sob a responsabilidade do talentoso Nic.

			Sem dúvida, era conveniente para ele estar lá. De acordo com o jornal local, o seu projecto acabara de ganhar o concurso para construir um parque com vários pavilhões com vista para Brisbane Water. Seria fácil para Nic supervisionar o trabalho de um ponto elevado, a apenas meia hora de carro da localidade do sugerido parque.

			Serena tocou à campainha e esperou. E esperou. Olhou para o relógio: nove e dez. Dez minutos depois da hora marcada. Tornou a tocar à campainha, desta vez com indiscutível vigor.

			Antes, como cabeleireira de um salão ultra-moderno de Sidney, constatara que as pessoas muito ricas tinham por hábito desrespeitar o horário, querendo ser atendidas a qualquer hora que chegassem. Agora lá estava ela, em Central Coast, a uma hora e meia de Sidney, mas tudo, pelos vistos, continuava igual, pensou decepcionada. Para os poderosos, a tarefa de aguardar cabia sempre aos simples mortais. Na realidade, esperavam que o mundo inteiro girasse à sua volta.

			Como o seu ex-noivo...

			Serena lembrava-se do que Lyall Duncan esperara dela, quando a porta foi aberta de repente.

			– Sim?

			Ela ficou boquiaberta com a visão do homem alto e robusto. Os vastos cabelos negros estavam alvoroçados. O maxilar com barba por fazer, contraído. O físico avantajado mal estava coberto por uns exóticos... ou seriam eróticos?... boxers de seda. E se não estivesse enganada...

			Serena respirou fundo e encarou-o. Herança italiana, claro. O que mais poderia ser com nomes como Nic e Angelina Moretti?

			– Sou Serena, do Salão Pet Michelle.

			Nic franziu o sobrolho, com os olhos pretos semicerrados, ao analisar o rosto dela. Olhos azuis, nariz arrebitado, lábios carnudos, queixo arrogante, cabelo loiro preso num rabo-de-cavalo. O olhar deslizou até ao decote entre os seios firmes e depois para os calções de ganga, que deixavam à mostra as pernas longas e bem feitas, fazendo Serena sentir-se tão nua como ele, embora estivesse vestida com mais decência.

			– Eu conheço-a?

			– Não! – respondeu, aturdida, não querendo que ele fizesse a ligação que de súbito lhe ocorrera.

			Aquilo fora há um mês atrás. Trinta dias inteiros de esforço para se recuperar da triste experiência de romper o seu noivado com Lyall, deixar o emprego, sair de Sidney e refugiar-se em casa da sua irmã. Tudo isso para, naquele instante, ver-se cara-a-cara com o culpado por aquelas decisões.

			Serena pôde sentir o suor na testa, o sangue a fugir do rosto, enquanto se lembrava do absurdo de tudo aquilo. Cerrou os punhos, lutando contra a vontade de lhe bater. Porém, no fundo, sabia que nada fora culpa de Nic Moretti. Ele não passou de um instrumento que impedira que ela fosse em frente com um casamento de contos de fada.

			Nic era o homem com quem Lyall conversara naquela noite, que expressara surpresa ao saber que o grande empreendedor Lyall Duncan escolhera casar-se com uma simples cabeleireira. E Serena ouvira o comentário do noivo, que destruíra todas as ilusões que alimentara. O homem também ouvira aquilo, e a humilhação forçou-a sob um pretexto de protecção:

			– Uma vez que não o conheço... não vejo como poderia conhecer-me – mentiu ela, em desesperada defesa.

			– Sou Nic Moretti.

			Ele vira-a na festa de Lyall, mas não tinham sido apresentados. E Serena estava muito bem vestida para a ocasião, muito diferente da forma natural como se trajava agora. Certamente, Nic não faria a ligação. Entretanto, apesar dela ter negado a existência de um encontro prévio entre eles os dois, ele continuava com o sobrolho franzido, procurando situá-la na memória.

			– Vim aqui buscar a Cleo.

			– Cleo... – repetiu Nic, disperso. – Quer dizer o monstro?

			– Eu não seria capaz de descrever um dócil e pequeno terrier austríaco como um monstro – Serena franziu as sobrancelhas.

			– Doce! – esticou o braço, mostrando arranhões profundos. – Olhe o que ela me fez!

			– Hum... – no fundo, Serena agradeceu ao terrier pelos estragos feitos àquele arrogante, que bem merecia aquele tratamento. – E o que é que fez à Cleo, para tirá-la do sério?

			– Nada. Só estava a tentar salvar aquela desprezível criatura.

			– Salvar de quê?

			– Uma amiga minha colocou-a no escorrega da piscina. Cleo deslizou para dentro da água, e pareceu entrar em pânico total. Nadei para tirá-la de lá e...

			– Os cães sabem nadar, sabia.

			– Sei, sim. Foi uma reacção automática da minha parte.

			– E arranhá-lo foi uma reacção automática da parte dela. Deslizar pelo escorrega deve tê-la aterrorizado.

			– Foi apenas uma brincadeira.

			Serena empinou o queixo. Não iria deixá-lo ganhar a parada.

			– Algumas pessoas têm ideias estranhas sobre o que é uma brincadeira para os animais.

			– Tentei salvá-la, lembra-se? E não foi ela que ficou a sangrar nessa história.

			– Fico feliz por ouvir isso. Embora ache que você deveria reflectir sobre a escolha das suas companhias e como tratam o que consideram seres inferiores.

			O conselho era agressivo, e Nic não gostou. Serena não lhe deu importância. Já estava na hora de alguém dizer umas verdades àquele petulante. Ainda se ressentia pela maneira como Lyall falara com aquele estranho, contando-lhe o tipo de esposa que queria. Afirmou na ocasião que Serena, por ser uma simples cabeleireira, estaria muito grata por se casar com ele, e por isso seria uma excelente e submissa dona de casa, que nunca questionaria nada que o marido fizesse. Afinal de contas, naquele caso, ela era o ser inferior.

			Mas talvez Serena tivesse ido longe demais com a sua crítica. Nic Moretti era, afinal de contas, o representante de uma das melhores clientes da sua irmã, que não se importava com o custo de manter a sua cadela limpa e bonita. Um cliente que Michelle não gostaria de perder. Não importava que aquele extraordinário arquitecto fizesse Serena tremer de raiva. Negócios eram negócios.

			Portanto, forçou um sorriso.

			– A senhora Gifford marcou uma hora para a Cleo no salão, esta manhã. Se pudesse ir buscá-la...

			– Salão! Vocês cortam as garras ou tenho de levá-la a um veterinário?

			– Cortamos as unhas dos animais.

			– Então, por favor, faça-o – suspirou. – Tem uma coleira para ela?

			Serena franziu o sobrolho.

			– A Cleo não tem uma?

			– Não vou aproximar-me daquele animal enquanto não estiver devidamente preso.

			– Está bem. Vou buscar uma à carrinha.

			Era inacreditável que um homem daquele tamanho pudesse ser intimidado por uma miniatura de cadela! Serena meneou a cabeça e foi buscar a coleira e um pacotinho de ração. Os flocos com sabor a bacon eram sempre um bom suborno, se um cachorro oferecesse resistência. A necessidade de mostrar alguma superioridade sobre Nic Moretti, mesmo que fosse por intermédio de um simples terrier, aquecia o coração de Serena.

			Ele esperou-a à porta da frente, ainda muito aborrecido. Talvez estivesse de ressaca. O toque da campainha tirara-o da cama, isso era óbvio, e Nic ainda não estava pronto para encarar o dia. Serena deu-lhe um sorriso iluminado, designado a censurar o seu azedume.

			– Quer levar-me até onde está Cleo ou trá-la cá?

			– Pode divertir-se tentando apanhá-la – Nic acenou para dentro da casa.

			– Não há problema.

			Nic Moretti possuía o tipo de masculinidade agressiva que ameaçaria a paz mental de qualquer mulher. Serena tentou convencer-se de que ele devia ser gay. Muitos artistas eram. Na verdade, Nic tinha recursos, mau humor e o magnífico olhar projectado pelos modelos dos calendários homossexuais que o seu ex-patrão pendurava pelas paredes do salão.

			A ideia esvaiu-se quando a visão à sua frente clamou pelo seu interesse. O hall mais parecia a entrada de um teatro, com soalho de madeira e vasos fabulosos. Dois degraus abaixo, uma imensa sala de estar, onde cada peça da mobília parecia um objecto de arte muito moderna. Coisas fascinantes.

			Uma parede de vidro deixava ver um vasto jardim em área aberta, com toldos, e uma luxuosa fonte de águas abundantes que deslizavam até à piscina num nível abaixo. E ali se encontrava o infame escorrega. Serena não viu qualquer canil, nem a cadela que fora buscar.

			Lançou um olhar inquiridor por cima do ombro para Nic, que a seguia, apenas para encontrar o olhar dele fixo nas suas pernas. O seu coração disparou. Nic Moretti não podia ser gay. Apenas os homens heterossexuais ficavam fascinados com aquela parte da sua anatomia, que normalmente deixavam Serena embaraçada devido aos assobios e aos elogios.

			– Onde posso encontrar a Cleo?

			– Não sei. Acabei de sair da cama.

			– O que se passa? – inquiriu outra voz feminina.

			Serena virou-se, deparando-se com uma jovem que entrava na sala. Usava um robe de seda curto e passava os dedos através dos longos cabelos castanhos. Um sorriso divertido curvava-lhe os lábios. Era alta, esbelta, de proporções perfeitas como as de uma modelo.

			– Ah... Justine... – disse Nic, aliviado. – Viste a Cleo?

			Justine. O nome era perfeito para ela, pensou Serena, com ironia.

			– Ela... veio buscá-la para um... tratamento de beleza.

			Nic esquecera-se do seu nome! Era típico! Ela não era suficientemente importante na sua escala social. Mas era melhor assim.

			– Tratamento de beleza! – Justine arregalou os olhos verdes. – É uma pena que ela não tenha vindo para espancar esse monstro. Tu devias ter batido naquela pequena fera ontem, Nic.

			– Angelina jamais me perdoaria se acontecesse algum mal ao seu animal de estimação, Justine.

			– A culpa é dela, por tê-la estragado com mimos. O animal está na lavandaria. Não sei como conseguiste dormir com ela a arranhar constantemente na porta. Aquilo deixou-me doida. E a cadelinha é tão ciumenta que tive de levá-la pela coleira e arrastá-la para longe.

			– Deverias ter-me acordado. Eu resolvia isso – Nic não gostou nada daquela crueldade para com o bicho.

			Serena observou Justine com desprezo, uma mulherzinha rica e mimada que esperava ser sempre o centro das atenções.

			– E deixares-me sozinha enquanto cuidavas de uma cadela? Não, obrigada – baixou as pálpebras de maneira insinuante. – É muito melhor não ter distracções, não é, querido?

			Serena ouviu-o pigarrear, sem graça.

			– Está na lavandaria – Nic gesticulou para que ela o seguisse. – Por aqui.

			– Aquilo deve estar uma confusão! – avisou Justine. – Tive de mandar uma coxa de frango lá para dentro, para que a algazarra parasse.

			– Uma coxa de frango?! – Serena parou e virou-se para ela. – Os ossos de frango têm pontas afiadas. Podem ficar presos na garganta do animal.

			– Vamos – sussurrou Nic, apressado.

			Ele tinha razão. Não era a altura indicada para dar lições a ninguém. Além do mais, Justine seria capaz de dar uma festa se Cleo estivesse morta.

			– Cleo! – chamou ele, atravessando um quartinho onde havia um cabide com casacos e chapéus e uma sapateira com botas e guarda-chuvas.

			Um latido trémulo começou, aliviando a tensão dos músculos de Nic, antes que ele chegasse à porta da lavandaria, onde Cleo fora aprisionada. Ele abriu-a e a pequena terrier passou a correr entre as suas pernas e depois passou por Serena, invadindo a cozinha como um míssil, tentando escapar de qualquer forma daquela prisão.

			– Meu Deus! – suspirou Nic, ao olhar para dentro da lavandaria.

			Uma cadela determinada era capaz de criar uma grande confusão. Serena não sentiu necessidade de falar sobre isso. Tinha que apanhar a Cleo, que agora estava na sala de estar, a ladrar à responsável pela sua clausura na noite anterior.

			– Oh, sua horrorosa! – gritava Justine.

			Serena aproximou-se a correr, para impedir que Justine agredisse o animal.

			– Cleo? – e ajoelhou-se para lhe dar um biscoito canino.

			A cadelinha acalmou-se, farejou o ar e caminhou até ela. Serena fez um carinho na orelha de Cleo. O corpinho frágil sob os longos pêlos tremia, era uma evidência do trauma que sofrera.

			Ela continuou a acariciar-lhe as orelhas, o pescoço, as costas, dizendo a Cleo que era linda e esperta até que a cadelinha se mostrou feliz, levantou as patas e lambeu o rosto de Serena.

			– Que nojo! – disse Justine, quando Serena ergueu Cleo nos braços e se levantou.

			– Cala-te! – ordenou-lhe Nic. – Deixa-a fazer o trabalho.

			Serena quase gostou dele naquele momento, mas caminhou para a porta da frente sem qualquer comentário. Nic Moretti seguiu-a até à carrinha.

			– Qual das portas quer que eu abra? – perguntou ele, solícito.

			– A do condutor. Vou colocar a Cleo no assento do passageiro ao meu lado, assim posso acariciá-la. Há uma trela presa ao cinto de segurança, por isso não me atrapalhará enquanto conduzo.

			Ele abriu a porta e ficou a ver Serena a instalar Cleo e prender a coleira.

			– Ela parece estar bem.

			– Graças a mim – respondeu Serena.

			– Acho que a Justine não está acostumada a cães.

			– Talvez deva gritar com ela com mais frequência – fechando a porta do carro, falou através da janela aberta: – Vou trazer a Cleo à uma da tarde. Pode ser?

			– Sim!

			– A sua namorada ainda estará aqui?

			A boca de Nic curvou-se num sorriso de determinação.

			– Não, não estará.

			– Muito bem. Então, encontramo-nos à uma.

		

	


	
		
			Capítulo 2


			 

			Nic Moretti observou a carrinha até esta chegar à estrada, surpreendido com a forma como aquela rapariga audaciosa atrás do volante lhe tocara no seu íntimo. Uma tratadora de animais. Tinha de admitir que ela o impressionara.

			O desdém nos olhos azuis dela fizera com que pensasse que talvez estivesse na altura de fazer um balanço das suas acções. Afinal, por que é que só se relacionava com mulheres que não lhe diziam nada? E por que é que tratava Cleo daquela maneira, sem carinho ou paciência?

			Meneou a cabeça perante a ironia daquilo ter sido sugerido por uma tratadora de animais de estimação, que surgira do nada. E porque é que não se lembrava do nome dela? O nome impresso na carrinha dela era «Michelle», mas ele tinha a certeza de que não era esse o nome.

			E ainda havia a sensação de que já a vira em algum lugar. Embora parecesse improvável, dado o trabalho que desenvolvia. Além disso, como poderia esquecer aqueles lábios carnudos e até mesmo aquelas ancas arredondadas? Ambos eram ameaças perigosas.

			Sorriu, pensado no que acontecera.

			A ressaca da festa da véspera devia estar a afectar-lhe o cérebro. O que poderia ter em comum com uma rapariga que tratava de cães, excepto o bem-estar de Cleo durante o tempo que durasse a viagem de Angelina?

			Era melhor concentrar-se no facto de ter de lidar com Justine, que estava a tornar-se um estorvo para o amado animalzinho da sua irmã. Pior que isso, existia nela uma tendência cruel em relação a Cleo, e Nic não gostava disso. Não voltaria a convidá-la.

			Lembrou-se da gargalhada de Justine quando atirara a sua infeliz vítima do escorrega, no dia anterior. Uma gargalhada de pura maldade.

			Ficara aborrecido com o episódio como um todo, sobretudo com as dores dos arranhões, e aquilo levara-o a transferir a sua irritação para Cleo. Estava errado! Agora podia ver isso. Graças àquela rapariga que a levara para a tratar. Cuidar de um cão não era uma brincadeira; requeria alguma especialidade que ele não tinha.

			Tendo resolvido tomar atitudes mais positivas em relação a esse assunto, entrou em casa para enfrentar o problema com Justine. Encontrou-a na cozinha.

			Nic pôs-se a estudá-la. Queria que aquele caso continuasse? Eles eram mais ou menos compatíveis, tanto no aspecto sexual quanto social, mas o relacionamento não passara de uma diversão superficial. E agora ele estava com a nítida sensação de que o divertimento acabara.

			Justine virou-se, certamente por ter ouvido a porta da frente a fechar-se.

			– Ah! Conseguiste livra-te delas! – fez uma careta. – Deliciosa paz temporária!

			– A Cleo volta à uma da tarde – Nic entrou na cozinha e foi até ao frigorífico. Dois copos de água gelada deveriam melhorar aquela ressaca.

			– É ridículo termos as nossas vidas reguladas por uma cadela! Por que é que não a colocas num desses hotéis para cães, Nic? Isso livrava-nos desta confusão toda, e tu estarias livre para...

			– Está fora de questão.

			Ela pôs as duas mãos na cintura e encarou-o:

			– Está fora de questão, por quê?

			– Prometi à Angelina que cuidaria da Cleo.

			– Esses hotéizinhos para animais estão muito bem equipados para cuidar dela, e têm gente mais qualificada do que tu.

			Talvez Justine tivesse razão, mas essa não era a questão, concluiu Nic, bebendo o primeiro copo de água. Além do mais, pretendia aprender a lidar melhor com a Cleo.

			– A tua irmã não precisava de saber.

			– Eu saberia, Justine. Uma promessa é uma promessa.

			– O que os olhos não vêem o coração não sente – insistiu ainda.

			Nic arqueou uma sobrancelha, servindo-se do segundo copo.

			– É um dos princípios pelos quais tu vives?

			– Isso evita problemas.

			– Oh, não sei... Parece-me que tens o dom de contornar o problema quando as pessoas descobrem o que tentas esconder.

			Ela atirou os braços para o ar, num gesto de frustração.

			– Não podes ficar preso àquela cadela perversa durante os próximos dois meses!

			– Vou aprender a lidar com a Cleo – afirmou, com toda a calma.

			– Bem, eu não vou aprender! – Justine enfureceu-se por ele resistir ao seu plano. – Não vou passar nem mais uma noite com esse bicho a fazer barulho!

			– Então, sugiro-te que arrumes as tuas coisas e te vás embora, Justine, porque a Cleo vai ficar comigo.

			Ela encarou-o, boquiaberta.

			Nic colocou o copo vazio na bancada.

			– E melhor ires andando, antes que seja uma hora – avisou-a, com frieza. – Por favor, desculpa-me por não te fazer companhia, mas tenho de ir limpar a confusão que está na lavandaria. O pobre animal entrou em pânico por se ver preso num lugar de onde não podia sair.

			E Nic já estava de saída antes que Justine tivesse conseguido pestanejar.

			– Queres que eu me vá embora? Isso é inacreditável!

			Ele parou para se virar e olhar para ela, sem sentir vontade de voltar atrás na sua decisão.

			– O que temos, Justine, é uma situação incompatível.

			– Estás a dar prioridade àquela cadela infeliz?

			– Talvez Cleo fique menos infeliz com a tua partida.

			– Ora! – ela bateu o pé no chão.

			Nic sentiu que estava prestes a explodir. Se Justine o seguisse até à lavandaria, ele iria entregar-lhe um balde e ela teria de limpar toda aquela porcaria resultante do facto de ter preso a cadelinha. Aquilo, sem sombra de dúvida, iria levá-la a fazer as malas de imediato.

			A tratadora de animais não teria problemas em fazer aquilo, mas Justine... jamais se colocaria de joelhos por causa de uma cadela. Nem sujaria as mãos. Na realidade, era ela que queria ser tratada como um animal de estimação. Nic decidiu que de modo algum valorizava isso numa mulher.

			Ela não o seguiu.

			Quando acabou de arrumar a lavandaria, Justine tinha-se vestido, arrumado a bagagem e ido embora sem lhe agradecer pela hospitalidade. A porta da frente bateu, transmitindo-lhe a indignação por ter sido colocada em segundo plano.

			Nic serviu-se de uma chávena de café e reflectiu se não poderia ter apelado por um entendimento. Cleo não era apenas um animal de estimação para Angelina, era como se fosse uma criança para quem ela transferia o amor frustrado que não podia dar a um bebé.

			Após vários anos a tentar engravidar, quando os exames médicos revelaram que a contagem de espermatozóides do marido era tão baixa que só um milagre a faria conceber, foi um terrível sofrimento para Angelina. O pobre Ward também ficara devastado, e chegara a oferecer-lhe o divórcio, sabendo o quanto Angelina desejava construir uma família.

			Mas essa não foi a opção da sua irmã. Ela e Ward amavam-se muito. O casamento pareceu tornar-se ainda mais forte, uma vez que a pressão de ter um bebé tinha desaparecido. Ward dera então a Angelina a criaturinha de pêlos abundantes, e os dois tratavam-na como uma princesa.

			E colocá-la num hotel... meneou a cabeça. Angelina jamais lhe perdoaria. E ela viria a saber. Cleo tinha hora marcada na pet shop todas as segundas-feiras. Se não aparecesse lá nos horários agendados, Michelle revelaria o facto à sua irmã quando ela voltasse de viagem.

			Além do mais, prometera a Angelina que cuidaria de Cleo. Se Justine não podia respeitar isso, era melhor que eles não se relacionassem mais dali em diante. Nic também só agora percebera a tendência cruel dela. O que fazia desaparecer qualquer desejo por Justine Knox. A liberdade era a melhor coisa do mundo, concluiu, bebendo o resto do café.

			Ia tomar um banho, barbear-se, e trabalhar uma ou duas horas no seu escritório em casa e depressa se sentiria muito melhor apesar de toda a confusão, quando a outra linda jovem voltasse com a Cleo.

			 

			 

			– Olha como estás linda! – exclamou Michelle, acariciando o pêlo de Cleo, dando-lhe os retoques finais com o secador. – Pareces feliz, e estás com um cheirinho muito agradável...

			Os grandes olhos castanhos da cadelinha fitaram Michelle, que conversava sempre com os animais enquanto os tratava. Cleo recebera um tratamento completo naquela manhã. Unhas cortadas, olhos e orelhas limpos, banho com champô, amaciador e secador.

			Serena achou que aquilo não era muito diferente de um salão de beleza comum. Michelle até tinha música ambiente, sempre algo romântica, para tranquilizar os eventuais corações nervosos.

			A melhor coisa sobre aquilo tudo, decidiu Serena, era que os animais de estimação não respondiam às conversas, descarregando as suas frustrações sobre os profissionais. Não que fosse o caso de Cleo, que era uma vítima inocente, e nem sequer dera um simples latido desde que Serena a salvara das garras do homem moreno e da sua namorada malvada.

			– Podes colocar-lhe um lacinho cor-de-rosa, Serena – instruiu Michelle quando acabou de secar Cleo.

			– Não garanto que Nic Moretti vá apreciar um lacinho cor-de-rosa – aproximou-se do rolo na prateleira e cortou a fita designada.

			Aquilo provocou um ar de autoridade ao semblante de Michelle.

			– Nenhum animal sai deste salão sem um lacinho. É o toque final. Cleo sabe e espera por isso. Podes dizer ao irmão de Angelina que é uma ordem minha. Ele tem de aceitar os mimos da cadela ou vai ter um animal traumatizado em mãos.

			No que se referia a cuidados com animais, a sua irmã era um génio. Serena aceitou o conselho sem questionar. Mas, e Nic Moretti aceitaria? Tornar a enfrentá-lo estava a deixá-la com os nervos em frangalhos. O medo de ser reconhecida como a escolha depreciada para esposa de Lyall Duncan fora algo horrível, mas agora parecia improvável que ele fizesse alguma ligação, pois mudara de ramo. Além disso, seria interessante ver se ele se livrara da rapariga cruel.
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